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Sem coramentarios

¦OS RfWRBSKimNTES »W. ÀCCIOM.

Nâo tivesse a certeza,, o Brazil inteiro,
.|uet_ é este Accioly, -é acreditaria, leu-,
do o jornal, oficioso, do Commendador,

.-.mo valor dos legítimos representantes
do Ceará, no Seaado e Câmara Fede-

¦ rr. es. # y
Diz a «Republica,» com o maior cy-

iüismò: * Apresentando os candidatos do
Partido Republicano, nada precisamos
dizer ao nosso grande leitorado, pois os
«omes escolhidos,para legítimos repre-

^entqntes do Ceará na Câmara, alta, são
de beneméritos cidadãos, a quem bas-
iante já deve o nosso estado, pelo muito

:que já têm feito pelo seu progresso.
Passemos sem analysar esto amou-

¦toado de asneiras e mostremos o valor
•-dos taes candidatos-

Comecemos pelo Senador: E* «He o
bacharel Thomaz Pompeo Pinto accioly*.

—sen valor é ser filho do Pagé, íufcel-
íigénte como uma porta;; e nunca ter
feito na Câmara, um só discurso, ao me-
:uG3, em defesa do seu pae; limitando-se

-dtíirante o tempo em que foi deputado a
..-dizer 3 vezes—muito bem - quando um" 

«eu coliega engrossava o Sr. Rodrigues
Alves.

Deputados;— Domingos* Sérgio Sa-
-fcoya; até agora nada fez por sua terra,

quer partieul arineuta, quer como depu
lado; nada conhecemos delle que me

.-©ça representar o 3eu estado na gamara.
Valdemiro Moreira, o barrigudo, es

ooleta incondicional doaatrapa cearen-
íe, mal. sabe ler; sabedor dos segredos
do Pago no seu primeiro governo, pois
ioi o secretario da tazenda,—teve a ca-
deira d© deputado- para pagar o seu

^ íüíOicio.
Jo_é> Freire Bezerril Fontenelle, ex-

senador federai, em tempos idos, po*
seu merecimento; foi rebaixado depois,

para dar o lugar ao gemo de Accioly,
tendo acceito com toda resignação um
?iu°-ar de deputado, donde foi arrancado
novamente pelo seu patrão para servir
4e senador, a mesea, findo os quaes o

.¦consolou novamente o amo, com uma
deputaçáo; o seu valor ó de servir, com
toda humildade, de joguete do Sr.
Accioly, . .

João Cordeiro, e_-in__encia política
•no estado, teudo-o representado duran-'
lies 2 legislaturas seguidas no Senado.
Sujeitou-se a ser rebaixado do Senado

para Uauiara. por ter barriga e barriga
.^asia fazer vertigens.

Eduardo Thomô de Saboya; foi amigo
4o Ceará, tendo até pouco tempo sabido
fflanter-seem certa altura. Elevado ao
cargo de deputado, por ter sido secre-
sa rio ia i ase o da. Sua convivência com
-3racehoí* e Vaidemiros, perdeu-o, tendo
chegado a aifirinar, em discurso quo fez
ua Cansara, que a varíola no Ceará kt>ra
jBxtinota, por obra e graça da repartição
da hygiene; íesmaatindo, deita sorte,
so inspector sanitário, que em relatório
apresentado ao presidente do estado,
disse m/la poder fazer p|rà extmcçào
da varíola, por serem imprestáveis e do-
'terior&dasas. lymphas vacemicas vindas
do Rio. Seu valor é ter-se tornado
áigaorepresentanto do Sr. accioly.

Maurício Grgccfao Cardoso, o raais Jeciraento-
m\ legislador da òpdcha actual, o seu
itaior è ser graccho.

João Lopes Ferreira, primo do Gò tn-
aíeaiaâfe'-" -defensor, na imprensa do

ge», páu para toda obra, è optinio cai-
Éeiro do Commendador.

Gonçaio Souto, o seu grande valor
como-representante de Accioly é ter di-
nheiro para lhe emprestar sem juros,
e ser bom executor d© urdèns.

Eucly.de! Barroso, o seu maior mero-
cimento éaer viíe-director de uma re-
partição federal, onde estará sempre

-5___J5SBS8si5

írx-xír.~._TJ3.Qi Padre Di\. J. Tupyáambá
0 festival artí-tico do actos O. de An- Regressou"de Fortaleza, onde hW a-

drade, aununciádo.para domingo pam» chamado do Sr. Bispo para o retiro m-
do, foi> á-ultima hora, transferido para - piritual, o nosso estimadu vigário padrò
terça-feira, _ do corrente, quando.se re
alizon; com Uma casa pequena,—o que
sinceramente lamentamos.

0 drama escolhido—-! Eomitia MaU
dieta,—-peça db um enredo empolgante,

reeleito», (aic)
E no mais... viva a pândega !

K.
—t_-^c_tAj_r m?9&&G**

Dr. Ma3?inlio cLe __,__&_? a cie

Medico-Operador
Rezidencia —Praça do Mercado.

11111 I ÉÉÉ
GORAM POPULUM

Lesse na tltepublica^, ds Fortaleza, de 30
do moz passado:

< De ti obrai, recebeu o nosso ch«fe Sr. Dr.
Nogufflir» Accioly, o segniate despacho:

c Eleição corre animada.
t Eleitorado em grande massa acclama vi-
c brante o egrégio e emineate chefe caa-
c rense.--Saudações.

prompto, a executar qualquer ordem do teve fieis interpretes em todos o» mem
velho Pagé. J bros componentes do elenco— Genuíno,

Eis abi caríssimos leitores, os ropre- que nelle tomaram parte.
estantes do Ceará; do Ceará, nfto, do ] Villela desta vez deu nos um estrema
Sr. Accioly, que, dizem por ahi, estarem j de marca e Maria Nunes uma megera

repugnante, com falsa appareacia de
creatura bôa, tendo Deua na bocca e sa-
tanáz na» entranhas.

. Mas os papeis maia difücei» da peça,
inegavelmente, couberam-a Genuíno e
Maria de Oliveira, aquelle um alejadi
nho de bôa alma e esta uma linda ce»
guinha, victima da sorte, com todos os
seus lances infortu nados.

O beneãciado, incoraimodado, ao que
sabemos, esteve frio e fraco uo seu pa-
pel. Em todo caso, com um pouco má-
is de esforço podia ter dado um cunho
mais natural ao desfeche do drama, on-
de a sua íriesa de paa, quo por um a~
caso encontra a filhinha de seus anhe»
los, foi glacial.

Descuipamoi 6 de tudo, p->rteruO-a
certeza de que sofria.

Fiualisou o espectaculo cora as Actas
Municipaes e a vaUa— A Classe Cai»
xeiral.

Para domingo está annnaciado o be
neíicio de Maria Nunes, que tove a fe-
hz idéa de dedicar a sua festa ao boi-
lo sexo sobralense, brilhantemente re«

preseutado pela elite desta bôa terra.
E' de esperar uma casa cheia.

Será levado á scena,. em segunda re

-.—_--.--. e.^ -,

dr. José Tupynambá da Preta, a quem
cumprimentamos muito rospoitosamente.

P\ Gan-dido Vasconcellos
Confirmamos o nosso consta áo nu«

mero anterior, sobre a nomeação do dós-
so virtuosa- amigo padre Cândido do
Vasconcellos, para coadjutor desta ire*
guezia.

Bem inapir&da essa nomeação, peto
que, felicifamo» ao nomeado e damos
parabéns ao povo sobraleuse,—cujo».
áentimeutos cãtbolicÔs jamais arrefece-
ram,—por vermos ao lado do! nosso dig-
uo vigário um.auxiliar de quem só,se
pode $ deve esperar o reatricto cumpri-
mento doa múltiplos e àriluos deveres
do sen sagrado -ministério»

Da Pernambuco acha-se nesta cidade
o sr. Alberto Tigre M. Lopes, repre-
sentante da íaiportante caga comraer-
ciai Moreira Lioia & CisM daquella
praça» •

Da mesma praça também m encon^
tra entre nós o sr. João de Campos Mat-
tos, representante da firma Leuzingec
Dietiker &-Oi*., que noa obseqüióü coe»
sua amável e attenciosa vi4ta«

"A TniBUSA."»

; De Jacaré esteve nesta praça o nosso
joven amigo í.. Bhaé de Macedo.

O nosso bondoso amigo José Júlio
Martins, do Ipú, esteve nesta praça
quarta-feira.

——- *-~í

Com sua exmft. familia seguiu para
Carnocim o sr. major José Fredeiico de
Albuquerque.

preseutaçào, o draiaa—O Poder da
Honra, finalizando a noitada com nm

quadro alegórico — Christo, o Redemp-
tor—ea cmçmeta—0 Annel.

O nosso amigo J, Delzuith de Âlbu

Para Fortaleza'seguiu, o pa«
dre Antônio de Lyra, da 2a,
turma-em que o sr. Bispo di

arque, Uüíiüa uo so t-.iiüu.oiovvi' uu 4
tigo ponto onde fôra a «Mbrobaria j vidiu o clero cearense para o
íthero», á rua Coronel José Saboya, 

j p^til'0 espiritual.
Gratos á sua delicadisssima

noquerque, acaba de se ostabelecer
auti
An. _ „
esquina, nos baixos do sobrado do sr.
J. li, San for d.

Em transito passou sabbado para oípúj vi&geíll
o padre Francisco Máximo Feitusa ei °

despedida,—desejamos lhe bôa

pa
Castro, vigário daquella freguesia e de
putado eatadoal,

Passou para o Ipú o sr, -coronel Ma-
noel Martins:

'CONSÓRCIO ' ~

0Pe»c3Lx*e X_ ±x_ Ixsstx^es

Regressou de Fortaleza, on-
de fôra.tomar parte no retiro

| espiritual da Ia: turma.o nosso
presado collaborador e »preci-

Mo amigo padre P. Linhares,
Realizou-se sabbado passado o eonsor ", •««„«„'i.«v,i.„ fo,i<-^

cio do >_ &èm mm Stí $m® quem.desejamos tenha temo
com a senhorita Anna Zilpha Portado, | l)oa 6 feÜZ VÍageill.
filha do nosso «tnigo sr. Antônio Carlos '~?z~s

Visitou-aos o nosso amigo e
bom assiguante de Entre ftios,

Piirtâi-ò de .Albuqaerquo Cavalcante.
Parabéns aos uoivob, a quem deseja-

mos brilhante futuro. .

Aa dr* AutoGÍo Gonçalves Ferreira,
lente da Faculdade de Direito, do Reci -
íe, for concedido passar o actual período
das férias tora da sede-daquelle estabe-

O nosso illustre amigo sr. desembar-
gador J. Olympio do Paiva, em d_1ica-
das pliiases, nos agradeceu as referent-»
cias, aliás merecidas, que iteeraos ao
seu digno irmão Oáorio de,Paiva, por
sua promoção á General, referencias que»
abrangeram á illuátre família do pro-
movidos extensivas ao distineto magie-
trado quo hofira á Relação do Etado
do Ceará, oudo outros andam de bruços.

O noaso amigo « conterrâneo, Xo. -te-»
nente R.-Beltrão'Pontes,'nos commáui*
çou o'"seu .casamento,-reali_ado no dia
9 do mez transacto, com a exma, senra.
d. Haydèa Brandão Pontes.

Parabena aos recém-casados com ft_
votos por urna duradôra- lua de mel

Chegou do Fortaleza o oosso parti-
cular amigo sr. dr. Vicente Gondim,

Pedimos licença aos seus correligio-
narioá para 

¦cumpriraeutal-o, aíím de
evitar protestos . . .

O sr. J. Clt.do?eu de Arruda Ccôlbo
também chegou da capital8 já feito ba«
charél; mas-autes disto já era. promotor»
por utu arranjo de família, conforme fi-
cara evídenciadoa

Do norte regressaram ob nossos jo.-
vens amigos Juiio Coelho a AnsmUtf
Coêlhí..

Cumprimeutauaol-ò»

Seguiu para Fortaleza, onde vae eol
locar-se no cnmmercio, o nosso joven

Rio, de seu. aep vis; é a preguiça
.versonificada. Frederiso Augusto Bor-

.^Qaaudo o Monfc,ASvorae indigesta
com acéas eleitomes, pasfa -ious dias oe

WBWijo-»w.«j_»- ""r;' 
^termueo sr. Omr Bem, a qaemsr. capitão Anastácio Ferreira|deaojamps futuro colldjgno.

OiiaveS Bôa viageui.
Agradecidos peladefereneia. -,. 7-

\_ Taboas de Cedro muito boas
À r_- r TT, ii_ -n-rt-;,!.»,.' para veuder—Parente &. Irmão.
Do Rio, onde acaba de ç<?nf|Ui^tai i

o s*rau de bacharel em aeienciái jaridi

vn

cas e sociaes, conformo annuciámes ha
diás;:~~^heg u on n joven contèrranecrj

Principe 13, Xj-ulíss
A uLiga-Marítima Brazileira'" ae

:= ü uu«.u- ^""''i"""i v?.$** ¦"¦'?¦" ~"""r ~" 
\(---1ÍV,„-;n M„s.;nlin aa ftibnv'1 . tou como sócio o principe-d. Luiz.

múrúrã, curando-«8, c-)m nm cly.^res dr. hxígemo Ma. iho do &..snoj... , i -w ._ . » , ' .
de prudência Budereçamos-lhe 

o nom cartáo de ^,l5^^4r:ri?-4J'*:*
Km teda o..í30^ o *ípüú é precavido . *>.. visita. cia! da nossa marinha cie-- gu-*

y^j®»->

y i'?y

f'

V-V---V-; v.'"-ry-:.-y&?y-.
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_ o (fl íi __j» l*fi L't r_i "t*1 l.. . *__¦ ' '"_ **!_» * * *-¦"-- • * -'¦''''teshumáao «perverso; de procurar to*)
rvr f__T C2r___£_? C Iíiar*so ^° sincero ;arropeftdiuieBtf> e, I¦É-8- üí--1! ClilliA- com o coração costricto,. arquejante, b:_-'."%'í"~ u liado em lagrimas, lembrar -se de Dtm

¦Pffi-siso saívaí & -rid. aiu-da .pondo supplicar lhe nj.i_er_Cu-._ia-para Mas mal-
tapa pefigosa cotítingeack a própria-vi- dados, perdão para seus crimes; implorar

complacência e favor da Virgem san'««
tiasima para que ct faça preservar ao sen
arrependimento, e mais sincero seja elle,
de modo & obter remédio para a con

Si LE3IÇ A O

Ift;
Condeumado a privação fTagua e _o-

JjpjÓ pala desliuatanidade, si não per ver-
lidado; _-. regulo cearense, o sr. de,
•'Au_->_i- Pinto Nogueira Accioly, em sciencia atribulada por mil doreu moraes,
«jiáã- ¦__:_ 

podia -resignar, passivamente,} perseguida de fundos remorsos'." perdão$â:âmthfy que seria a-couaeq.tiencia n-*Jqu.6& rnizericordia divina não ree__a ao

Camocim:

cosaarx-a _es.í_ co ti damoaçào.
•Obedecendo, ao -preceito ida mais -s£

^^pliib-iphii, que manda a;-todos-con
• -QH-:.y ii exiistonciíLs â despeito d« tudo, j appro veitam, por que são o* de (|^p._íi¦9SB-ib.b á caminho do norte, -á convit« .bem longo de odial-o sente compaixão

pecador arrependido.
Graia o sr. Ac. ciol-y, aarão estes os me ¦-

us votos; e prasa a Üèjjtà. que elles o

. --, generoso e humanitário d%oi amigo.
K&ú será para smrprehender que, em

«mao .xodó, não me seja dado sobrevi-
?ar £a> iisittkas contrarie-iaáes e desg os -

• tos.
Velho,' doente, baldo por co_.p_.e_o

de írocaí'308, pecuniários, sem outros

por uma alma execrada do mundo, qua-
se perdida para, Baiu, e; somente, ara-
•bicioiiada pelo demônio. ¦

_•
* *

| Pretendo embarcar hoje, com destino
ao "Alto.'Jaraá1'. *.

Meo espirito não comporta, no mo-
mento, o choque de despedidas a quan*
tos me. presào o distinguem com suas

- qu- os que parcamente me são propor------cioaadoB por dois amigos generosos; ar-
iranc _do pela vôr prit-eira, apó-z' -30 amisade-,

< anuas do casado, aos cuidado- da fa-ini- . A todos, um saudoso adeus, com aa se
lia, ao o-tfdestó eouchagado lar, em I gur__çafs de minha-estima, reconheci-

A chapa mlmi, segundo aos
informa o sr. coronel Aittoaio
Marco-iao do Prado, obteve
300 votos para cada candidato.

Coronel Agapito Jorge dos
Siiitos ....... 300 votos.

Dr. João Marinho d.Andra-
áe

Sobral

__v. POS RE3LIG.r.OS03
domingo, 7.

Mini. .,.-. missa couventual às 9 ho-
ras pelo vigário da fragueaia padre Dr.
José Tupynambá da Frota;

—miisa ás 6 horas,'pelo monsenhor
Diogo Josó de Souza Lima.

. —missa ás 6 hora., pelo padre Can-
dido de Vasconcellos.

..leiiiao l)eí4,s.-_T_aÍ8sa da .1/2 hora-,
pelo padre França Mello.

—missa ás 6 ha ras, pelo padro J-áò
11.0 VOtOS I A1ves. -

ISosa Ho--missa ás 7 h or» _ pelo
r. i i •_. i fpadre Jobó Rayrnuudo Bantiáta.Coronel âgapito Jorge dos Ys.Fr.,.u...__.,_....e;,„ lVw„,.n.

SailtOS.. .... 1'824 VOtOS H° padre Fortunato Linhares;

¦castigo á minha ousadia de ter procu
irada sempre ser homem da beta, nnxi-
raé, na acttialidade, sob o governo do
m. ácííioiy, o raaÍ3 refracfcario ás uorma8
da íii-ral social, ás leis da decência e

--¦da honra; outra não pode ser & pres-
mmpção mais natural, a manos qu-s so«

•-_re mias, uão se façi .sentir o favor da
' IProviáeucia, e sobre minha pessoa não

-astoaáa alia o seu pinto damizericor-

descreio -um raomentoj deste fa-"_¦__, desta mizecordia; alentão-ma, para
hto, as aupplicas e rogos de uma mu-

'--her o oitos filhos; aque se reúnem as
de-uma sobrinha, viuva, e um filhinho

seu, abrigados á meu tecto; encoraja-me
cO'fortalec. a cortasade que aiuda mo è
'-.coÂdO-ido por Deus a suprema folie dade
_iepo3Siür uma velha mãe, vergada ao
jtteáp de seus 80 annos» a mais santa

das mullieres, a mais piedosa e abnega»•_a das craaturas, a supplicar em lagri-
vaias'a Daus, por mim; uma irm_ inuu-
j>ta, a mais sincera e devotada das ami-

N.ga_, a mais dedicada das filha,, e a mais
devotada das irmãs, a dirigir-lhe preces,

mascidas d'alma5 e, como as d-tquella,
vsmcer&s a intimas.

Si, nfto obatante, assentado estiver nos
la_oniavei. decretos da Providencia a
minha morte, em terra estranha, longe

_e quantos me sào cháros, privado de
todos os coniortos, me servirá, ao menos,
ide con _olo,no momanto axtremo.a certesa
¦d. quo sob re meu cadáver nào tripa-
4i&rá om satânico dilirio, em frenético
iroê? de unha», o genro do senador Pom-

manto a gratidáo.
Quanto poder valerrem qualquer par-

te, ponho á disposição de todoa, cujas
ordens aguardarei.

_>os 'collagas de redacção dos jornaes:"Unitário" o "Jornal do Ceará" me
dospeç*. saudoso e agradando por cm -
sideraçèos da apreço e e*tima que, ira-
mericidamente me dispensarão.

A todos abraço pelo coração.
_K

*' * ."•:'
Tenho comprorai-sos pecuniários, que,

felizmente, e»tâo .a muito a perder de
vista dos do ar. Accioly, e ua altura
mesmo da minhas forças.

Hai de corresponder á bondade da
meos credoras, si a Providencia ma pre-
servar a vida. NàO da.craiào elles.

A todos am geral, o mou adeus.
2 de Perarairo de 1905.

JV CDt__.ox_,.

f _LL'_$unii_\ro.

Ao UOS30 bom amigo e confrade do
Jornal do Ceará, dr. Waldemiro Cavai-
cauti, damos sentidas condolências polo
rude golpa qua acaba da soffYer em seu
coração de paa extremoso, polo falleci-
manto da sua gentil filhinha Maria Gui-
lhermina,—-anjo de bondade, que fazia
os encantos do sau lar honrado.

Avaliando à ior que o aniquila nesta
momento augiv.tio-o, nào temas pala-
vras que, traduaindo o nosso peusamen -
to, sirvam da íenitivo ao paa amargue
rado, veado partir-se uma das fibras
mais sensiveiá da seu coração, sentindo

Quando muito, lha ficará a doce satis- 0 gelo glacial do lueto envolver-lhe
façào da rir, da escarnecer, do lueto e a alma,—esta alma bôa, que nós c-nhe-
das lagrimas d'uma familia numerosa Lemos tanto,— cheia de áffectos a de

Dr. João Marinho de Andra-
de ;,' , 4-50 votos

Chapa w/W?!... 000
Granja
Coronel Agapito Jorge dos

Santos ....... 416' votos
Dr: João Marinho de An-

drade ...... , 104 votos
Chapa mimi:
Para Senador .. . í. Oo votoa

- deputados . 4.80 vrotos
Massapê
Coronel Agapito Jorge dos

Santos .-. ..... 204.- votos
Dr. João Marinho de An-

drade 51 votos
Chapa minú:
E^ara deputados

« senador .
Ipu
Coronel Agapito Jorge dos

Santos  >. . 492 votos
Dr. João Marinho de An-

drade ...... 123 votos
Chapa minu :
Para deputados . 495 votos

« senador . . 6,19 votos.
Sant* Anna
Coronel Agapito Jorge dos

Santos . . , 1034 votos
Dr. João Marinho de Andra-

de . . .. . 271 votos

164 votos
205 votos

Não de:'xft.m de íêr os ânuuhcíos da
34. e i\ paginas.

Chegou da capital o ar. padre Fran-
ça e Mello.

Saudamoi-o.

Hontem, fa % horas da tarde, Fran-
cisco Linhares Ido Mello espancou, á
tranca, a Manoel Francisco da Souza,
vulgo «Ccmbuca», por motivo» qo.e•gnoramos.

Corno ate^ áa 5 hora. da tarde nào
apparecesse a auctòridátle policial para
o respectivo corpo de delicto, fol-o o iu- •
tegro dr. Juiz de Direito da comarca,
com o escrivão do jury, ftmil.io Camillo
LÍ h 11*03;

O estado do ferido parece grava,
Voltaremos ao assumpt..

- - *-<;£*_-8. *i_3_ris/^s __— .
O dr. Sérgio Saboya foi nomeai o cl*«:

fe de secção da commissilo fiãcal do portodo Rio.

Foi rescindido o contracto da Compa-
nhia Marauheaso de Navegaç&o.

Falleceu no l.io o iílij_tfè perna tabu-
cauo dr. Phaelanto da Câmara.

T «_""'__ ^_n
• %*jp jl .

- ----^SaN-lí j3a&.»P^S-.

atireda por sua perversidade á miséria
o á orpBaadade.-

Em moa exilio, entregue todo aos
meus cuidados e apprahensõas, nâo craia
•o Bio Âecioly qua ou o esqueça, não
para maldizei-o, para o_ecral-o pelos
males' <|ue me tem feito; pelas dores mo •>
pães que ma tam causado ; mas, para
supplicar, como christ.o á Daus, qua so
amer-ci© de uma conseiauda tüo endu-
_ecida n& pratica das viadictas e que,
ajuando em maio de ancias e sulifocações
aspkiriantos, proda_idas pela íeaão car-
4iasa ^uôj dia á dia, ika solapa a esis-
_eaeifc, o ar, custosaiíiente respirado, lhe
for It-sufficiente para alimentat os puí-
Mões*; o os axtartores produzidos pela
íssphixia lho fizerem dilatar am. estremo,'ás náduas, em biasca de ar-para ab_or-
%Qít íazendo-Ihe¦ bugaliiar ._ olhos, em

carinhos para com essas craaturianhas
qua lhe devem o ser. .

Que na própria dor encontre o bom
Waldemiro resignação.

As almas fortes, viris, da tampara da
sua, são como as rochas de.gra oito: —
passam os voadavaes, as tempestades e
ellas ficam, firmas, sobrauceiraa, disafi-
ando a aspereza dos ©lamentos.

Pezames ao paò de Maria Guilher-
mina -~t*xfeensivoa á sua extramosa e_-
posa e aos seu. irmaosinhos Waldaraar
e Badinho.

¦¦ _. jfcg^ggm».. ii —

S o o _tÍj _í Haixiai''
O almirante Bacallar"e a ca.a cou-

strnctora Arrastrong, telegrapharam ha
dia., co mm _ oi ca a do o bom êxito do

«Bahia».desesperado © sspreaio èffòr.çp; quando lariçameato ao mar do scout
hio <_ copioso suor*-lhe aiagar o corpo,: __;=-'«nebrado então,por mil coiiyulçõas de Depois da <<Jga_s dias de es.áda eu

tas não se'lembre de mira, dos raaies j tre nòs; regressou hoje para a capita*neca_30U, das triste.as oioraes que |dv)'*Estado, via Gáraocrmi o sr. Jofcè Ar-
dü_i_; das lagiixãás qiè féz der-;lthu.r da Frota, chefe da iraportanUrfir-
,a.s íamjlis. - inteira, para nâo ' ma daquella praça, B\*ota & Gentil,

m/^meuto de recordar que é Desejamos lhe bôa viagem.

<-.,

Elm 1905 J. Othon, ao partir para o
exilio, ou melhor, para a sepultura qua
aguardava-o na Ama-Onia, «scieveu o
artigo que hoje, quatro .auuos depois, re-
produzimos, para lembrar ao Sr. Accio-
ly--mais osso asáas.inato por 8. exea.
perpetrado, na pessoa de uia homem de
bem, á toda prova.

Lembrando também a ». exea. a mor-
te de José Domingues, pranteamos as
duas victimas do bou rancor, muito
embora qua o pae deste ultimo, tudo
efqueceud >, «hteja, haja, ag-.chado, aos
pés do algoz da seu filho !

Nom todos neíita epneba íôm a noção
do brio e da dignidade. Dahi—o termos
Accioly mandando e impondo discrecio-
nariarnent- nesta infeliz iG'.-tad.o

3_ _>

A'falta'de verba fio orçaraeut. *- da
viação vão ser extinetai diver.aa esta-
ções do teleg.apho naciüii.:.»!.'

Que tal. ! .. .* . -

Âftirma-s. no Rio qua . empresa de-
navegação -1__.oyd Brazílèiuu» pass.a
rá a novoa propriataiioti tóo.tiü capitães
iugl essas;

Di_em os jornáés, quo so formou
. em Londres lima Companhia, para con
jStrüif ééxplorar no Brazil uoia.estrada
] da forro aérea.

PUBLICAÇÕES BE ULTIMA jH
;, ¦ AVISO

João Pereira Portella avisa ás' pas-'"soas que tiverem negocio còm.igò que
podem procurai o na casa da suírfe^ "
zideneia á rua do P or tolhi; -omra Col^
lectoria 'Federal.

Sobral, 5 da Fevereiro da 1909.
___£:

. H03P_DOARI__
A abaixo aasignada abriu na rua do

Coronel Joaquim Ribeiro uma Hospe-
daria, para fornecimento da refe-içoe.i di-
árias, na razão de 3fOÓO por dia jftreamil rei.) por cada pessoa.

O prédio é confortável e tom bòa*
accommodações para familia..,

Sobral, 6 de Fevereiro de 1909.
Maria Jeranima de Saboya Albuquerque.

«...Jll-M  ..... .

'. VAO GOMMEROIO, :
Maria Joé .Moda&to Mondes, João Gu •

tenberg M.ndos, a~~ Antônio Irapuau
Meudes, sócios solidárias da firma com»
mercial de Viuva .8 .>«]!<_!.(.> MeíSííe.s
& Filhrt _, estabelecidos n'esta cidade,.
d,-laram que dissolveraw araiijavelmeute
a sociedade que tinham n'_sta praça,
retiraudo,-so o socto Antônio í.rapuau
Mendes; embolçado do seu capital elu-
cros, e exonerado da qualquer raspou-"
sabilidadà, ficando o activo -o 'passivo a
cargo d'0- sócios Maria Jo_ó M'sde.*to
Mendes e João (..utenberg iVítíiide^, quo
organisaram a. razão social de—-Vs.ivh
.'UímIíí.-.?,- ._SeíHÍew «Sír li\Uo,--como
consta do contiacto que uesta data man_ N
dam ra;giUi;a.t.,í na junta couiuiercijil, des-
ta Fs!;ado. tósp^iara a coutinuaçào das
prezadas prdan* de svJus ami-gos e íVe •
gÜazéS: -(Oía.*.!.,. o I Dl. ífKZfeMBílO 19i')8.

Mana José 'Modesto 
Mtudex

João Gutcnberg MindMk.
Antônio Irápúan Itéii-íei*

MUT LADOa __ _ H a _t____i B __f wL s|WI w I I ___ #1 *^ w •_» --K
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visos tóspeciaes

¦'Bsto 'vap^r Hía Companhia Bahiana,
¦¦a --FJifimeiro q\.e'6in nraào do contracto
*vfòt o Soyérno federal, vam fazer -os-
.g&lta atò o p>>_'.0'de Amarração, ó es-
•gerado «'este porto de Carnociin até o
ídia *8 dé*:óõríèiitò-

M15 B I ti O
Í3áj eo:f3_six.lts.s cias 8é-9 iO
t_>o3?a_3 dE_ xcs-íiliâi, e de 3

d-é 3 cia» fc3_c<3.e, x_.a»
"PHARMACHA MARINHO".

CHAMADOS A QUALQUER HORA,
Aooeitia-os t_âra.T3©i_a -pa-

'CBt osporatosservidos pe-
ia» 3Sst;_?a»cLa cie Ferro cLe

fcáoT_-_oà_L

Receb« carga e p^ásageiíoa para os.' Qp/ Antônio PompGU
portos d& esciilia, tein escoUei-te*. com' g g q jq q
rsiod.--.i3 é illurninado.-á Iuk olectiiea

Informações n-ei.ta agencia e ern So»
:bral dó eseriptorio de Ernesto D. àa
ávíbuí querque-' .£_waoci_tt, -2 áe Fevereiro de 1909. ^

OS AGENTES :

Albuquerque é Cia.

.. lüflIlLlD-DE CálSíBiS;
^Entrada de *M»vü> PeeuÜ©

Acoeita chamados- para esta cidade,
logare3 próximos e Q.u.íóa servidos

psla .Estrada cie Perro
.. cie Sotoral

Residência—Kua da Aurora n'. 37.
Sobral—Ceará

Tendo terminado o contracto suei ai que. tinha coma firma -VIUVA' • MODBS-
TO MENDES & FILHOS, desta cidade,«da qual faáiá parte, estabeleceu ms

de «souta própria i PRAÇA DO MBRCADO, no ponto onde nô|ociay:am pa Br...
Pereira Mendes & Cia. com uma

Loja defasadas, ferragens, miudezas, períuniaras,
artigos para honieix. ete, ete, etc. á RETALHO

o está vendendo a preços soiffle4.:i_pcto»_eirtt só para proteger^ sua ívogiiôaia,
Artigos complet-tinei-te novos, recentemente iecènidos e escolhidos a capricho,
o novo estabelecimento-qne ora se"annuncia adaptou vender exclusivamente.
barato no intuito, de que todo e qualquer-freguea, com qualquer importância,

possa muu-r-ae tle tudo quanto venha a precisar carn pouco dinheiro na loja de

A liilii Mfind^
Chama-se a especial attenção da íreguezia para o sortimento de perfumaria., sfeni
igual nesta praça, e para o enorme sortimento de-fazeanas geraes e miudezas

(30°. OB
Tendo íallecido no dia 23 do correu-

Jbg em Granja a sócia Maria Raymunda
B Granjense, inseripta sob o n. 4o4,
^enho, de conformidade com o § 4. do

-Art. 5' dos .Estatutos, -convidai a todos
tos sócios a entrar, no prazo improrega*
tel; de des (10) dias, contado da publi*.
cação deste aviso., com a contribuição-de

mez wÜ réis (3$ÜQ0), destinado á tor-
-.nação do 31°. pecúlio, sob as penas
tmpo&ta. no art. 39 à.ã uíosb-ds Eatatu-
to'i. • • . #. .

Secretaria da «Mutualidade Camocier.-
-.¦«•d,»—Camocim, 28 de Janeiro de 1909.

O RBORKTARtO,
Antônio Horacio' de Vasconcellos.

2__£. ±.er£.t^^t&<z£-í->-~ - iiiiíl tiiifl
.QUITAÇÃO DO PECÚLIO N0 30".

Rs, i:4Ql$000
Foi pago hontem nà 

'thesoararift da
sociedade a quantia de um conto qua-

-iroeentos e um mil reis ao benef-ciario
.José Domin ^ue. Granjei.se importância

liquida do pecúlio á que tinha direito
.5501 conseqüência do faiieciinento de sua
.malhe. Maria Rayrauuda B.. Granjense,
^rü-cof^do ein Gianja no dia 23 do cor-
rente. )--^®®^..y,-,y __. --->..

A sócia ora faílec;da fui¦ inseripta em
17 do Março de 19Jo" e contribuiu corai

"Es. 55:ÜÜÜ0
A sociedade ten. pag- até hoje peca-

lios na importância de Rs. o5:2.74$00Q
Caiacci-p, 30 de Janeiro de 1909.

0 Secretaeiío,
Jintonio Ihracw âe Vasconcellos.

Dr. Ribeiro da Frota
Consultas = de 8 ás 10 da manhã na'tharmívgia rangel:'

¦Chamadoè a qualquer hora .
Acceita tambem. chamados para os

Logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximo á e3_a cidade-

Br. Luiz Gosta
Medioo d.a _3, cie B\ de

SOBBAL
Acceita chamados para e3ta cidade

e logare3 do interior
Rezidj-NCia—CA_AOüIM

(\ntiq« ponto dos Srs. Pereira Sí&rtdej* & Cia.)

.io:
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultas das 8 Ás 10 1/2 m das 12 As 4
Consultório-Travessa da Vim ção ;

Tendo liquidado o negocio que tinha
«om o Sr. J«8é P.<»rtelt|í relativo
Is minhas terras da fazenda Volta, á
•margem do rio Jaybara, deste termo-e

.querendo vendei-as, venho annunciai

por estas linhas ao publico, scienti&cwn-
^,o que quem «¦_ pretender comprar

.hm optima acqumção, visto tratar-se
tkfe^as-ter.asdecriar.cüm casa e mais
!>emfeitiíri»s, água segura à®

Sobral, 4 de Fevereiro de 1909a
¦,{%~\) Manoel Gomes Parente^

' . ''Çò-Gíipiè.0 -sortimento do, chaminés-fi

yavioB •¦•para.-çandieiro», só se encontrr
-Eestft praça no estabelecimento de

Jí„ Cialdini â-Filho.

Â NOVA MEDICINA
Partos, molettias do figado,

do estômago, febre, etc.
De Caihoató, Municipio áe Umguayana

(Rio Grande do i-ulj, escreve-nos o rtr..Aii-
ilibai Antíto Prisco Servulo, dif no (fffic.ial re-.
tormfido do exercito e corofiei da Guarda Na-
cional (Hrma reconhecida):

«Nào pouso deixar do iehcitar-ma
< peía feliz liora em que tive entre a»
« mãos 0 precioso livrinho O NOVO ME-
. DIGO do Visconde de Soussa â«ares

. Tenho ha annos'em tratamento
% medica, em Uruguayana, minha esposa
e e não tendo conseguido allivip aos seus
. males, comprei, na pharmacia Moura,
e d'aquella cidade; uma «ótica de ESPE-
« CÍF1COS, recommendados no mesmo
« livrinho, o, apjlicando os .roedi-cameu-
« toa que julguei necessários ao bou soí-
« frimento, consegui a sua cura completa.

c Minha rillia que nào conseguia a j«.- terminação da sua grávidos, depois de'
. DOZE AÍiOí.TOá succèssivüs, conse

guiu corrigir asse mai, com o uso An
ÜL,iE'li!U.N\ n. 2,"a hoje está çrean$o

.« um filho, umà criança iurte e bem disi
posta, • , o

« Além d'isso tenho -appiicado aqui
«na campanha,' ha muitos pobres, gra-

, « tuitameute, esses ESPEOÍb'1008, e to«
<« dos têm. coldidoos melhores resultados"* 

em .'motèstias do ligado, do estômago,
« deiirium tremens, lebres diversas, par
« tos* e outras doenças ... :

0 \«»v<* ^ledi««- do Visconde iâ&
Souza Soares è um livrinho de 176 pa-

_e termo-e. (,maf} qUe §e envia jjr..t«Uame»-lc e
fAUUl}lQil%r\franco de porte a quem ó requisitar de

'Hf^rf
iiaíF ds H03UIRA ...,;*•'

do pliannaceutico ehimico

AO DA SILVA SILVEIRA :y
j Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de .Janeiro e premiado

oas grandes Exposições de Chicago 1893— •'-..*,.
Estado do Kio Grande Sul 1901.

Bf um poderoso -. '  -- ?
Anti-syphilitico

Anti rheumatíco "[;;;;/v/>;'' ..' - Anti-escrophuloso -..,",}¦-®>
#; Anti-daTthroso.etc.

Í o. depuratiro do sangue que tem "C®
. 

':. v - ;r produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos : •

tendo sua £atxxLe. xxa» -v-o^i d.o Povol

PARA ETITAR CONFUSOS. BIIJA-SB. SEMPR. 0 MB D8 áUTQR 
'

- Vendo-so em toda«»: ««*' drogarias,'-
pharmaeias on cnsas de campanha ou sertão do Brá-ií

Uiõ Grande do Sul~-IMíl.0tA8—Caixa postal, 66.

.Vende-sô nesta cidade e era todas as'Drogarias da Capital
(jajgj^gasjHB^^ .=^w

--y^______-»rrT*^^

rB-*io«vr_rf-f

*%M->P m iSC^i-t&cif

S-Sai

Deposito Geral do Estabelecimento In
duünahPharmaceutko SOUZA SOA-
RES em Pelotas (r_. do Rio Grande do
Sul).

VemTe-fle em todas aa pliarmacias e dro-
gari;i,8 do BraziK

Depositários no Ceará :
Oswaldo Stud art.

Guilherme Ftsnsaoa'¦& Cia.

.._„, __C_-5-33S, ex.propnetario-da "TWTURAftíl'
'SFMSE" de Fortaleza, 'temporariamente' nesta cidade,

ptterece.òà seus serviços de T1NTURBIRO ao publico Bobra-
lense, pedindo-lhe ao mesmo tempo o sen generoso auxilio,—
oferecendo --lhe, como garantia única, a sua longa pratica de
:C>3XrsSH5' ^^KTNTC^S deste ramo de serviço. '

Espera e.contía poder merecer as suas apreciadas ordens,
Perfeição e nitidez em roupas de homens e de senhor%.

batinas & &.
JÍ1.XJ-A- DOS

, ®

®'\

»v_ ». v j»n«^m»»^Bn»-»"~---

. GO-NFFBTT-IS^
um ks?» «A© tóWi.-Setli
tóásá d©

M, Cialdini &

Bengalas, ga-ardas-chnvtt, o qaelin
de melhor o mais uti! na presente es-
tação, procurem no estabeleci mento dp

M. Ciaídmi & Pilho.

« (Çi Q W f\ ¦

:ifi^Hyfiá

NOIVOS
nff A ^ A"r'.

M. Cialdini recebe a KAíNHà DA

MODA ramiealmeuteo

!_».

M*a

Dourado e prateada Japonca, bem
í como o aíamado ouro rico, vejam na

jpója, de
Mo Cialdiiú & Füia©-.

Balanças decimaes, ditas com cor-
rente, procurem na casa de

M. Cialdini & Pilho.

fett-Hí-eat© especial <ie li vi os de ....
mm « «®loBW e romances de Globos de vidro para lâmpadas a ai

_íoa-a«---ados escrin-orefi nacioaaea e «8-, cool, chaminé., buchas mo^o/., Cti-

ito un irí)S L_%(Íra. ií ea loja de J misetas idem, idem, oncoutra-so na loja
° 

M. Cwldini & Filbo, Ue M. Ciali-iiii & FUUo, de

Machinas tormieida Guba, systema
aperfeiçoado, com a respectiva massa,
vende-se biiratisaimn no estabelecimeato

Mo Cialdini & íilho.

.Portas-cpmidá de agath, chi caras dè
• porcellana' douradas, chaviscos para
I banheiro, torneiras c'om passagem, idem
—receberam M. Ciúlclini & Éilho.

Malas para viagem;, o que lia de mais
próprio para ronpa branca, cheiraram
para M, Cialdini & Filho,

mmmmn mmmaé* »- ir-*-"***, ii

Escarradeiras de porcellana, candiei"
rospès de vidro, tudo barato, tôm ape
vender M. Cialdini & Frf'

MUTILA DO
S3S85PÇ
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A f**.. :' -"

I V.*nde*_ft uma com quatro portas d*.
írente, bem construída, com muito hoa»
accommodaçõe» para 

'4 família, • 'mum
com sabida independente, sala de n-

I sita assoalhada, á rua S. Urçula, lada
da sombra»

Quem pretender dirija-se a
Raymundo Aguiar,

(4—4) Massapê.
tr»¦!-. 4i«* •*•¦ -rfvu

vircti.e 3a animala manifestação do inverno, o OXJ r JBt êL "ME.HJlV-ina^l^S^^SSSííSS10;
resolveu faser em todo e qualquer artigo de seu eâfcàbeleoimeato-eotamercial

um abatimento de
O-eagr-apixia. aa casa da sua real.,
dencia á praça Duque da Caxias.

Tornandoh33 assim os ™̂
¦.

3w?:d3saas mercadorias

Ramón Iglesias Vínas
UHL.MO-E-Üti)

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zonpho -
nes, Grammophones, Caixas de musica,

eto/ etio. eto,
ProinptidÀo « preços modicNW• Rua do Coronel José Saboya

SOBRAL
*«aiKi»d.i**^*iw( in -; ri ni i in i ii 11 m nn i im ni miiiMinii »mmtmi—¦ — - i

^imvisiahaaça

HOTÊL-RUFSf-0
Hl»:o©llex3.t03 oomtB.od.oa_

M. I ^ocal arejado o no centro da cicladti
o qua õqatãa a beaevola atteaçSo do re3p_itavel povo'd63ta cidade e -te. 8ua^oir-!M88a b^ preparada e aeceíadissima*.
noa e especialmente ds sua au*Ia freguesia, pelinío-lhas o bondosorobaeciuio- Preços módicos

de visitarem seu estabelecimento. saeRUA CORONBÍ, JoAQUIftE RlBHIBOse

Quem quiser, por tanto, si munir de muita cousa com pouco dinheiro, aproveita a oecasfâo.

otjtTjR. a. .aaíB5wroas« oispõh üo__ __ ._
a.RI ADO SORTIM __fl_NT rO, e garante servir bem-a

todos, mantendo, como de costume, a precisa sinceridade.

Ricardo Guiaiarães j
=Ooueerta Relógio do algibeira e' d»

parede, Machinas de costuras, Rewol-
vers, Gramophones, etc. etc.—J _^
=*Rua Coronel Oamf>eUo=(Barbearia)

¦4«MKIWWI»-•- '

r TODOS AO SEU ACREDITADO
ESTABELECIMENTO

José Pedro Soares Sobrinho tem aber- -^
ío seu qabinete dentário á rua da Au*
rora onde poderá ser procurado das 1
ds 10 da manhã e das 12 ás 4 da tards.

SSlSiAS^BRÍfiBÍâI«

d. iMfii um da mm$u
, -QUA_i.T03 JOMFQRT&VEIS-»

mesa variaria e íarta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBRAL
i ...

SÜBRAL--PRAÇA DO MI_RI_AI)í)--BANDEtRA ENCARNADA
BRVAGÃO

*s ¦ •* "...-¦

Durante o tempo que durar o queima nS. se toma nota a pessoa alguma

Na «Pharmacia» do Dr, João do }í._Br-yte continua a vender-se liyjcos de Di*
reito, que foram do advogado Quan-
guaz.il Barreto.

E*g.ii%o de linho muito fino, vende*
se em cana de

M. Arthur,
¦*¦*¦« ¦*¦*_««!¦«¦ ii jj1 imwi wi iiiiu>«_f ii ui. nipiw-.-ii-ii-.niiiHMiiii i^i iwi _—¦¦¦¦¦—¦ i 11 i f. •¦

f.elofjio«™Cííalet—para papa*
de, vesi«e»S65 em casH$de

M. Arthur.

! N'esfca empresa imprime-se eartòds
de visita em cinco minutou.

_?J^___*_t»-IWW__B___-i

I£spol!ios da» tirados pura ssú
vei*de~i»e ein ©aza cie

M. Arthur,

Esguiào d© linho muito fino, vende-
se em casa de

M. irthur

1livros, collegiaes, religiosos e copiadora-.
Lpara Cartas, completo sortimento eu»
«sftsa de M. Arthur'.
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Oirxxexxtio x»OE»tlaia_l eca

barrioas <3.e50 © 100_rciXo._
^re-n.cle-s© &xxx oa»8a dl©

i\I. Artiiur*.
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SOBRAL-LARGO DO ROSAR BRA

PREGOS FRANCEZES, ripaes, eai-
xaes e eaibraeMfem maços de I
kilo a -IOOO rw».

Para j>»-.r^à« superiox» a 20 ks-
los* fax-se « desuontij. de 20°;<v---
ei» casa (Je

M. Arthur.
t.lachiaai-4 de costura de t.upe-

rior qualidade, em liadas calx-*^
éiivoruiíeadas, voside-se e$n du»
r» de M Arthur.


